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(Sugestões para seminários) 

DOS DANOS QUE TEM CAUSADO 

AO BRASIL A COBIÇA DEPOIS DO 
DESCOBRIMENTO DO OURO (ANTONIL) 

Não há coisa tão boa que não possa ser ocasião de muitos 

males, por culpa de quem não usa bem dela. E até nas sagradas se 

cometem os maiores sacrilégios. Que maravilha, pois, que sendo o 

ouro tão formoso e tão precioso metal, tão útil para o comércio 

humano, e tão digno de se empregar nos vasos e ornamentos dos 

templos para o culto divino, seja pela insaciável cobiça dos homens 

contínuo instrumento e causa de muitos danos! 

Convidou a fama das minas tão abundantes do Brasil homens 

de toda a casta e de todas as partes, uns de cabedal, e outros vadios. 

Aos de cabedal, que tiraram muita quantidade dele nas catas, foi 

causa de se haverem com altivez e arrogância, de andarem sempre 

acompanhados de tropas de espingardeiros, de ânimo pronto para 

executarem qualquer violência, e de tomar sem temor algum da 

justiça grandes e estrondosas vinganças. Convidou-os o ouro a jogar 

largamente e a gastar em superfluidades quantias extraordinárias, 

sem reparo, comprando (por exemplo) um negro trombeteiro por mil 

cruzados e uma mulata de mau trato por dobrado preço, para 

multiplicar com ela contínuos e escandalosos pecados. 

Os vadios que vão às minas para tirar ouro não dos ribeiros, 

mas dos canudos em que o ajuntam e guardam os que trabalham nas 

catas, usaram de traíções lamentáveis e de mortes mais que cruéis, 

ficando estes crimes sem castigo, porque nas minas a justiça humana 
não teve ainda tribunal nem o respeito de que em outras partes goza, 

aonde há ministros de suposição, assistidos de numeroso e seguro 

presídio, e só agora poderá esperar-se algum remédio, indo lá 
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governador e ministros. E até os bispos e os prelados de algumas 
religiões sentem sumamente o não se fazer conta alguma das 
censuras para reduzir aos seus bispados e conventos não poucos 
clérigos e religiosos, que escandalQsamente por lá andam, ou 
apóstatas ou fugitivos. 

O irem também à minas os melhores gêneros de tudo o que se 
pode desejar, foi causa que crescessem de tal sorte os preços de tudo o 
que se vende, que os senhores de engenho e os lavradores se achem 
grandemente empenhados e que por falta de negros não possam tratar 
do açúcar nem do tabaco, como faziam folgadamente nos tempos 
passado, que eram as verdadeiras minas do Brasil e de Portugal. E o 
pior é que a maior parte do ouro que se tira das minas passa em pó e 
em moedas para os reinos estranhos e a menor é a que fica em 
Portugal e nas cidades do Brasil, salvo o que se gasta em cordões, 
arrecadas e outros brincos, dos quais se vêem hoje carregadas as 
mulatas de mau viver e as negras, muito mais que as senhoras. 

Nem há pessoa prudente que não confesse haver Deus 
permitido que se descubra nas minas tanto ouro para castigar com ele 
ao Brasil, assim como está castigando no mesmo tão abundante de 
guerras, aos europeus com o ferro. 

(Cultura e opulência do Brasil, pp.303-304. 

São Paulo, Editora Nacional, 1967) 

BÁRBAROS NA PENÍNSULA 

IBÉRICA E NA ÁFRICA (SANTO ISIDORO)

Na era de 446, os Vândalos, os Alanos e os Suevos ocuparam a 
Espanha, mataram e destruíram muitos nas suas sangrentas 
incursões, incendiaram cidades e saquearam as propriedades 
assaltadas, de forma que a carne humana era devorada pelo povo na 
violência da fome. As mães comiam os filhos; e também os animais, 
que se haviam acostumado aos cadáveres dos que morriam pela 
espada, de fome ou de peste, eram mesmo levados a destroçar os 
vivos; desta maneira quatro pragas dizimaram toda a Espanha, sendo 
cumprida a predição divina que há muito tinha sido escrita pelos 
profetas. 






